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8 DE JULHO DE 1977.

IMPROVISO EM BEBEDOURO-SP.

Poucos meses depois de haver assumido o cargo
de Presidente da República, em meados de 74, trou-
xeram-me um grave problema, que constituía uma
crise para esta região.

Foi aí que eu travei contato e tomei conheci-
mento com o que era Bebedouro. Foi aí que eu
comecei a conhecer, através dos documentos, o que
era esta localidade, esta cidade e a região circunvi-
zinha.

Tínhamos pela frente a crise da laranja. Crise
do preço da laranja, crise na indústria, crise em
negociatas do comércio exterior e, conseqüentemente,
trouxeram-me os problemas que esta população ia
viver e ia sofrer. Não só eu, mas todos os órgãos
superiores da administração, do Ministério da Fa-
zenda, do Ministério da Agricultura e, mais adiante,
o próprio Governo do Estado, entramos no problema
e nos preocupamos em dar-lhe solução. Solução que
viesse atender aos reclamos do povo que aqui vive
e que viesse, também, atender à economia, não só
regional mas à própria economia do País, de vez que
aqui se produz um produto de alto valor na nossa
pauta de exportações.

A crise prolongou-se por algum tempo, mas, por
fim, acabou de ser vencida. Vencida pela coopera-
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cão que soubemos estabelecer entre o povo e o
Governo. Da vontade do povo de trabalhar e pro-
duzir e do Governo de dispor dos recursos necessá-
rios para restabelecer uma situação que tinha pere-
cido. Foi esta união que permitiu o milagre que
nós estamos vendo hoje. A cidade e o seu povo,
pelas fisionomias que apresentam, vivem num rela~
tivo grau de felicidade, porque trabalham, porque
produzem, e o trabalho com esta produção rende c
lhes permite um adequado padrão de vida, nas condi-
ções atuais do Brasil e do mundo.

Isto é vitória e é uma vitória que não devemos
esquecer. Ela não é minha, ela é de todos nós e,
principalmente, de vocês.

O Brasil cresce continuamente, cresce na sua
população, mas cresce, mais ainda, na sua economia
e naquilo que ele produz. E esse crescimento c
necessário, se nós queremos realmente fazer um
Brasil grande, forte e feliz para os nossos filhos.
Mas só poderá crescer pelo nosso trabalho.

Claro que temos ajuda de fora, através do
capital, da tecnologia. Nós temos ajuda do exterior
e não regateamos essa ajuda, nós a recebemos de
bom grado, mas ela é infinitamente pequena em
relação ao que precisamos.

O que faz o Brasil progredir, realmente, é o
esforço de todos nós. É pelo trabalho, é pelo que
diariamente produzimos, é com isto que nós cons-
truímos o Brasil, Governo e povo unidos, torno a
dizer.
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Minha vinda hoje, aqui, não foi apenas para
lhes dizer isso, mas foi em homenagem àquilo que
realizaram. Para agradecer-lhes, em nome do Go-
verno, todo o esforço que esta geração que está aqui,
que este povo vem despendendo ao longo dos anos.
Obrigado.




